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Resumo
Embora a resiliência seja considerada um construto importante para o enfrentamento de situações adversas, nenhum ins-
trumento brasileiro encontra-se disponível para sua avaliação na infância. Assim, os objetivos deste trabalho relacionam-se à 
elaboração de um instrumento para avaliação da resiliência em crianças de oito a 12 anos, investigação das evidências de validade 
baseadas no conteúdo e realização de estudo piloto. Participaram do processo de construção 20 crianças, de escolas públicas e 
particulares. Do estudo de validade de conteúdo, participaram 16 juízes. E, do estudo piloto, participaram 43 crianças de uma 
escola pública. Os resultados possibilitaram a seleção das alternativas dos itens, bem como indicaram a pertinência de 27 dos 
30 itens desenvolvidos, segundo avaliação dos juízes, bem como sua adequação à faixa etária almejada. A partir dos resultados, 
pode-se notar que as escolhas metodológicas tomadas no processo de construção colaboraram para que o instrumento apresen-
tasse bom potencial. Sugere-se que novos estudos sejam realizados, a fim de aprofundar a compreensão sobre suas qualidades 
psicométricas.
Palavras-chave: avaliação psicológica, resiliência, infância, validade do teste, construção do teste.

Development and investigation of  validity evidence for Children’s Resilience Markers

Abstract
Resilience is a valuable tool for coping with adverse situations. However, there is no instrument available in Brazil to assess 
children’s resilience. Therefore, this study aimed to develop a resilience test for children between 8 and 12 years old, and to 
investigate its content validity and its adequacy to the target population, conducting a pilot study. Twenty children from public 
and private schools took part in the test’s construction. A total of  16 judges participated in the validity study, and 43 children 
from a public school took part in the pilot study. The results enabled the selection of  3 alternatives for each item, and 27 out of  
the 30 items were adequate for this measure. It was observed the adequacy of  the instrument for the target population. These 
results support the perception that the methodological choices made in the instrument’s development process were adequate. 
Therefore, it is possible to conclude that the instrument has good potential, and further studies should be developed to deepen 
the understanding of  its psychometric qualities. 
Keywords: psychological assessment, resilience, childhood, test validity, test construction.

Desarrollo e investigación de evidencia de validez para el instrumento Marcadores de Resiliencia Infantil

Resumen
Aunque se considera la resiliencia como un constructo importante para el enfrentamiento de situaciones adversas, ningún 
instrumento brasileño está disponible para su evaluación en la infancia. Así, los objetivos de este trabajo se relacionan con la 
elaboración de un instrumento para la evaluación de la resiliencia en niños de 8 a 12 años, investigación de las evidencias de 
validez basadas en el contenido y también se realizó el estudio piloto. Participaron 20 niños de escuelas públicas y particulares 
en proceso de construcción. En el estudio de validez de contenido, participaron 16 jueces. Y del estudio piloto, participaron 
43 niños de una escuela pública. Los resultados posibilitaron la selección de las alternativas de los ítems, así como indicaron la 
pertinencia de 27 de los 30 ítems desarrollados, según evaluación de los jueces, y la adecuación del instrumento rango de edad 
anhelado. A partir de los resultados, se puede observar que las elecciones metodológicas realizadas en el proceso de construc-
ción colaboraron para que el instrumento tuviera un buen potencial. Se sugiere que nuevos estudios sean realizados, a fin de 
profundizar la comprensión sobre sus cualidades psicométricas.
Palabras clave: evaluación psicológica, resiliencia, infancia, validación estadística, construcción de test.

O termo resiliência é amplamente investigado em 
diversas áreas do conhecimento (Brandão, Mahfoud, 
& Godoi-Nascimento, 2011). No que diz respeito 
à Psicologia, Masten (2001) e Rutter (2012) afirmam 
que esta é uma temática dinâmica e complexa que tem 

sido estudada há, aproximadamente, 40 anos. Ao longo 
desse período, é possível observar alterações sensíveis 
e importantes no que se refere tanto à escolha do 
termo utilizado, que inicialmente era o de “invulnera-
bilidade” e “invencibilidade” (Poletto & Koller, 2011), 
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quanto ao modelo de investigação, que se voltava, 
essencialmente, à compreensão das relações entre as 
condições adversas e os fatores de proteção (Rutter, 
2007; Truffino, 2010). Faz-se necessário destacar que, 
nesse período, também foram realizados estudos volta-
dos ao tema da resiliência junto a diferentes momentos 
do desenvolvimento (Garmezy, 1993; Masten, Best, & 
Garmezy, 1990; Sameroff, 2005; Vorria, Ntouma, & 
Rutter, 2015). Mais recentemente, sob influência do 
movimento da Psicologia Positiva, os estudos voltados 
à resiliência passaram a investigar, também, os aspec-
tos relacionados aos processos e fatores envolvidos 
no desenvolvimento psicológico sadio, enfatizando 
aspectos relacionados às forças e as virtudes de caráter 
(Masten, 2018; Poletto, 2006).

Embora não seja possível identificar uma 
definição que encontre consenso entre os pesquisa-
dores (Brandão et al., 2011; Oliveira & Nakano, 2018), 
observa-se que a resiliência tem sido compreendida 
como um fenômeno psicológico (Yunes, 2011), pre-
sente, indistintamente, nos indivíduos e em seus 
sistemas relacionais (Masten, 2014, 2018). Dentro 
dessa concepção, o objetivo final do processo resi-
liente seria a apresentação de um desfecho positivo, 
ou ainda, da adaptação positiva (Reppold, Mayer, 
Almeida, & Hutz, 2012), ocorrendo, segundo Yunes 
(2011), sempre que um indivíduo se encontra diante 
de uma situação adversa, podendo ser real ou perce-
bida (Castillo, Castillo-López, López-Sánchez, & Dias, 
2016). Tal característica possui um caráter desenvolvi-
mental, haja vista que pode ser aprimorada ao longo 
do ciclo vital (Fontes, 2010), fazendo uso de recur-
sos sociais (Masten, 2018) e individuais (Castillo et al., 
2016; Gloria & Steinheardt, 2014). 

Lado a lado ao processo de compreensão teórica 
do construto, um movimento interessado no desenvol-
vimento de estratégias de avaliação da resiliência, pôde 
ser observado (Infante, 2007; Masten, 2001; Reppold 
et al., 2012). A princípio, os pesquisadores entendiam 
que a forma mais adequada de avaliar a resiliência se 
dava pela quantificação dos fatores de risco e proteção 
(Benetti & Crepaldi, 2012). Em um segundo momento, 
houve um refinamento das técnicas, de modo que a 
avaliação passou a ser realizada por meio da medida 
dos eventos negativos, associados às respostas adap-
tativas apresentadas pelos indivíduos (Masten, 2001, 
2018). Mais recentemente, há um movimento que busca 
mensurar os recursos pessoais e contextuais que estão 
associados ao enfrentamento das adversidades (Oliveira 
& Nakano, 2018). 

Ainda na temática da avaliação da resiliência, 
Infante (2007) faz uma ponderação sobre os cuidados 
necessários ao interpretar os resultados de um processo 
avaliativo. Segundo a autora, é fundamental que, em 
qualquer processo de avaliação da resiliência, os pro-
fissionais tenham o zelo em não atribuir à pessoa, que 
apresenta um bom desempenho em instrumentos dessa 
natureza, o rótulo de invulnerável, tomando como fixo 
o resultado. Complementando essa afirmação, Masten 
(2018) ainda aponta para a necessidade de que sejam 
levados em consideração, nesse processo, aspectos indi-
viduais e subjetivos, que podem favorecer, ou não, o 
desenvolvimento de condutas resilientes.

A partir de todas essas considerações e com o 
intuito de compreender de que forma têm sido con-
duzidas as avaliações desse atributo, Reppold, Mayer, 
Almeida e Hutz (2012), por meio de uma investigação 
da literatura, identificaram as estratégias tradicional-
mente utilizadas pelos pesquisadores, agrupando-as 
em quatro categorias. A primeira envolve a análise dos 
escores obtidos por meio de instrumentos, associando-
-os a outras medidas de desempenho. A segunda, diz 
respeito à análise de perfis de personalidade e tempe-
ramento. A terceira e quarta categoria, relacionam-se 
ao uso de estratégias qualitativas, tais como entrevistas, 
análise de história de vida e avaliações realizadas por 
terceiros. Em suas conclusões, Reppold et al. (2012) 
ainda fazem um importante apontamento referente às 
características psicológicas selecionadas para compo-
rem a avaliação da resiliência. Segundo esses autores, 
tais características poderiam ser mais bem classificadas 
como medidas de ajuste social, ou ainda, de habilida-
des adjacentes à resiliência, não avaliando, diretamente 
o construto. Essa consideração realizada pelos autores 
questiona, na prática, a validade de conteúdo dos ins-
trumentos utilizados com essa finalidade. 

Também com o intuito de compreender as con-
dutas referentes a avaliação da resiliência, Oliveira e 
Nakano (2018) realizaram uma revisão das publicações 
brasileiras sobre o tema. As autoras identificaram 61 
instrumentos citados nos trabalhos analisados, os quais, 
em sua maioria, avaliavam medidas adjacentes a resiliên-
cia, tais como qualidade de vida e coping, por exemplo. 
Somente seis instrumentos utilizavam, em seus títulos, 
o termo resiliência, sendo que cinco eram voltados à 
população adulta e um a adolescentes. As autoras ainda 
apontam para o fato de que esses seis instrumentos não 
se encontram aprovados pelo Sistema de Avaliação de 
Testes Psicológicos (SATEPSI), e, portanto, não estão 
aprovados para uso profissional.
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Assim, tomando como base as análises realizadas 
por Reppold et al. (2012) e Oliveira e Nakano (2018) 
sobre as características do cenário nacional no que diz 
respeito à avaliação da resiliência, duas importantes 
lacunas são observadas. A primeira diz respeito a quali-
dade psicométrica dos instrumentos, especificamente a 
validade de conteúdo (Reppold et al., 2012) e a segunda 
refere-se à ausência de instrumentos voltados à avalia-
ção desse construto na infância (Oliveira & Nakano, 
2018). Portanto, considerando a relevância da resiliên-
cia (Infante, 2007; Masten, 2018; Prince-Embury, 2007) 
e as lacunas identificadas, o presente estudo teve como 
objetivos: (a) desenvolver um instrumento voltado 
a crianças, com idades entre 8 e 12 anos, (b) investi-
gar evidências de validade baseadas no conteúdo do 
instrumento e, também, (c) verificar a adequação do 
instrumento junto a população-alvo, por meio de con-
dução de estudo piloto.

Método

Desenvolvimento do Instrumento Marcadores de Resiliência 
Infantil

Conforme as orientações de Borsa e Seize (2017), 
Pacico (2015) e Pasquali (2009), inicialmente, buscou-se, 
na literatura, modelos teóricos que pudessem sustentar o 
desenvolvimento de um instrumento para a avaliação da 

resiliência. Tendo em vista que o conceito de resiliência 
não encontra uma definição que seja amplamente aceita 
pela comunidade acadêmica, a seleção do modelo teó-
rico se deu pela presença de indicadores que estivessem 
associados à uma compreensão mais atual, envolvendo 
a identificação dos recursos pessoais presentes em uma 
resposta resiliente (Infante, 2007; Masten, 2014, 2018; 
Oliveira & Nakano, 2018). Tomando-se tal critério, o 
modelo apresentado por Castillo et al. (2016) que apre-
senta a resiliência enquanto um construto que resulta 
da relação intrínseca entre seis elementos fundamentais, 
mostrou-se mais promissor, tendo sido selecionado. A 
descrição de cada elemento fundamental é apresentada 
no Quadro 1. 

A fim de que o instrumento, intitulado Marca-
dores de Resiliência Infantil (MRI), obtivesse um 
caráter lúdico, os itens foram desenvolvidos em forma 
de pequenas histórias. Nestas, é apresentada ao ava-
liando uma personagem principal, que está diante de 
uma situação problema. As histórias são interrompi-
das no momento em que a personagem deve decidir 
como agir, e cabe ao avaliando escolher uma, dentre 
três alternativas, aquela que julgue ser a opção mais 
próxima do que ele faria, caso fosse a personagem da 
história. Com o intuito de que a tarefa não deman-
dasse apenas as habilidades de leitura e escrita, os itens 
foram ilustrados. 

Elemento Fundamental Descrição
vulnerabilidade está relacionado a capacidade de um indivíduo antecipar, identificar, resistir e se 

recuperar de uma ameaça.
coping entendido como a expressão comportamental da resiliência, ou seja, está 

relacionado ao enfrentamento positivo diante de uma situação adversa. Para os 
autores, o tipo de enfrentamento que se relacionará ao construto da resiliência, 
será o coping positivo, ainda que outras formas de enfrentamento possam ser 
observadas na literatura especializada. 

inteligência emocional capacidade de um indivíduo reconhecer, compreender, e ainda, regular 
suas emoções – e a dos demais, com o propósito de favorecer a adaptação 
emocional. 

bem-estar subjetivo compreendido como o nível pelo qual o indivíduo avalia sua vida e sente-se 
satisfeito com sua própria história de vida

locus de controle refere-se à capacidade do indivíduo em controlar seu comportamento a fim 
de estabelecer resultados satisfatórios e apropriados, especialmente no que diz 
respeito ao desempenho acadêmico.

habilidade relaciona-se a forma como o indivíduo se comporta em situações concretas, 
buscando excelência na execução de suas tarefas.

Quadro 1. Elementos fundamentais e descrição do modelo de Castillo et al. (2016).
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Os conteúdos das histórias foram desenvolvidos 
a partir das definições dos elementos fundamentais 
apresentados por Castillo et al. (2016). Assim, ao todo, 
foram desenvolvidos 30 itens, sendo cinco para cada 
elemento fundamental. Uma outra questão observada 
no processo de construção dos itens, referiu-se aos 
contextos nos quais ocorriam as histórias. Para que fos-
sem apropriadas à população-alvo, extraíram-se espaços 
típicos do cotidiano infantil, tais como escola, bairro e 
convívio familiar. Com a intenção de que o instrumento 
obtivesse um aspecto coeso, a mesma personagem 
principal foi utilizada em todas as histórias. Optou-se 
por criar uma versão feminina e uma masculina para o 
instrumento, considerando que pudessem existir dife-
renças nas respostas de meninos e meninas. Nessas 
versões, as histórias são iguais, de modo que mantêm 
o mesmo sentido e contexto, entretanto a personagem 
principal chama-se Nino na versão masculina e Nina na 
versão feminina. A escolha do nome das personagens 
levou em conta ser um nome sem regionalismos, com 
sílabas simples e que pudessem ser facilmente com-
preendidas pelos avaliandos. 

Importante informar que, durante o processo 
de construção dos itens não foram desenvolvidas as 
alternativas de desfecho para as histórias. Tal decisão 
baseou-se na ideia de que as alternativas fossem repre-
sentativas das possibilidades presentes no universo 
infantil. Para que isso fosse possível, foram realizadas 
entrevistas com crianças da faixa etária almejada. Os 
procedimentos relacionados ao processo de desenvol-
vimento das alternativas serão apresentados a seguir. 

Estudo 1 – Levantamento de Respostas aos Itens 
do MRI e Verificação da Necessidade das Versões, 
Feminina e Masculina, do Instrumento

Participantes
Colaboraram com este estudo, 20 crianças de 

ambos os sexos, sendo 11 meninas e nove meninos, 
com idades entre oito a 12 anos (M = 8,95; DP = 0,99) 
matriculadas em escolas da rede pública (n = 6) e pri-
vada (n = 14) situadas no interior do Estado de São 
Paulo. Maior detalhamento sobre as características da 
amostra são encontradas na Tabela 1. 

Tabela 1. 
Estudo 1: Desenvolvimento das Alternativas - Detalhamento das Características dos Participantes

Escola Pública (n = 6) Escola Particular (n = 14) Total (n = 20)
F % F % F %

Sexo
Feminino 2 33,33 9 64,29 11 55
Masculino 4 66,67 5 35,71 9 45
Total 6 100 14 100 20 100
Idade
8 5 83,33 4 28,57 9 45
9 1 16,67 3 21,43 4 20
10 0 0,00 5 35,71 5 25
11 0 0,00 1 7,14 1 5
12 0 0,00 1 7,14 1 5
Total 6 100 14 100 20 100
Série
3º ano 5 83,33 3 21,43 8 40
4º ano 1 16,67 4 28,57 5 25
5º ano 0 0,00 5 35,71 5 25
6º ano 0 0,00 1 7,14 1 5
7º ano 0 0,00 1 7,14 1 5
Total 6 100 14 100 20 100
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Instrumento
Foram utilizadas as versões masculina e femi-

nina do instrumento MRI, compostas por 30 itens, em 
formato de histórias ilustradas, sem as alternativas de 
desfecho/resposta. 

Procedimentos
Após a aprovação do estudo junto ao Comitê 

de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CAAE 
66606517.5.0000.5481), foram retomados os contatos 
com escolas públicas e particulares e, diante da sele-
ção da data em que a coleta de dados iria ocorrer, os 
termos de consentimento livre e esclarecidos (TCLE) 
foram enviados. Aqueles cujos pais ou responsáveis 
devolveram o documento assinado, participaram do 
processo de coleta de dados, conduzido de forma 
individual. Nesse encontro, liam-se os 30 itens elabo-
rados e, ao final da leitura de cada item, era solicitado 
ao participante que respondesse duas questões: (a) “Se 
você fosse a personagem dessa história, o que você 
faria?” e (b) “Você mudaria sua resposta se tivéssemos 
lido a história com a personagem do sexo oposto?”. 
Assim, caso o participante fosse uma menina, pri-
meiramente lia-se o item da versão feminina do MRI, 
seguido pelas duas questões. Em seguida, lia-se o 
mesmo item na versão masculina do MRI, repetindo-
-se as questões. 

Resultados

Foram transcritas todas as entrevistas, sendo 
que tal ação deu origem a um banco de respostas 
composto por 600 alternativas (20 respostas possíveis 
para cada um dos 30 itens). Posteriormente, a avaliação 
da pertinência destas foi investigada por meio de aná-
lise de juízes. A fim de apresentar os procedimentos 
mais didaticamente, os detalhamentos relacionados à 
seleção das alternativas será apresentado no Estudo 
2. Em seguida, realizou-se a análise das respostas dos 
sujeitos quanto à possível alteração de conduta, caso 
lessem a história com a personagem principal do sexo 
oposto. Dentre as respostas, observou-se que das 600 
obtidas, apenas em 39 ocasiões (6,5% do total), os 
participantes afirmaram que mudariam os desfechos 
das histórias considerando o gênero da personagem 
principal. Nas demais 561 ocasiões, ou seja, em 93,5% 
das respostas, os participantes relataram que não alte-
rariam os desfechos das histórias. Assim, entendeu-se 
que não se fazia necessário o versionamento do ins-
trumento, de modo que as versões foram unificadas, e 

os itens ímpares apresentavam a personagem mascu-
lina (Nino) e as pares a feminina (Nina).

Estudo 2 – Seleção das Alternativas de Resposta 
ao MRI e Investigação das Evidências de Validade 
Baseadas no Conteúdo

Tendo em vista as ações realizadas pelos juízes, o 
Estudo 2 será apresentado em duas etapas: seleção das 
alternativas de resposta e investigação das evidências de 
validade de conteúdo.

Estudo 2, Etapa 1 – Seleção das Alternativas de 
Respostas

Participantes
Participaram dessa etapa 15 juízes, psicólogos 

especialistas (n = 1), mestres (n = 12) e doutores (n = 
2), com experiência em construção de instrumentos, os 
quais avaliaram a adequação das alternativas, sugerindo 
um sistema de pontuação para estas. 

Material
Cada juiz recebeu, via endereço eletrônico, um 

arquivo contendo o TCLE e outro contendo um 
conjunto de 10 itens, sendo que cada item era acom-
panhado de 20 alternativas diferentes, as quais foram 
obtidas no Estudo 1. Dessa forma, cada juiz avaliou 
200 alternativas. Ao todo, foram analisadas as 600 alter-
nativas possíveis. 

Procedimentos
Os juízes foram, aleatoriamente, divididos em três 

grupos, contendo cinco juízes em cada grupo. A eles 
coube a tarefa de avaliar a pertinência das alternativas 
de resposta, pontuando-as com 0, caso as alternati-
vas fossem consideradas como não resilientes diante 
da situação-problema apresentada, 1 para as respostas 
adequadas e 2 para as respostas consideradas resilien-
tes. Desse modo foram retidas apenas as alternativas 
que apresentaram concordância mínima de 80%, entre 
os juízes, para a pontuação sugerida. Em seguida, as 
alternativas foram organizadas e sintetizadas, a fim de 
comporem os itens do instrumento, como pode ser 
observado na Tabela 2. Portanto, ao final dessa etapa, 
foi possível concluir o desenvolvimento do instru-
mento, de modo que, nesse ponto, o MRI era composto 
por 30 itens e, para cada item, havia três alternativas, as 
quais recebiam as pontuações 0, 1 e 2, a partir da classi-
ficação atribuída pelos juízes. 
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Estudo 2, Etapa 2 – Investigação das Evidências de 
Validade Baseadas no Conteúdo

Em seguida, foi dado início aos estudos relacio-
nados às evidências baseadas no conteúdo, uma vez 
que estudos desta natureza buscam demonstrar se o 
conteúdo dos itens do instrumento é adequado para 
representar um domínio de comportamentos a ser 

mensurado e se as interpretações psicológicas deri-
vadas dos resultados dos testes têm embasamento 
sólido (Alves, Souza, & Baptista, 2011; American 
Educational Research Association [AERA], Ame-
rican Psychological Association [APA], & National 
Council of  Measurement in Education [NCME], 
1999;Primi, 2011). 

Tabela 2. 
Tratamento dos Dados Referentes as Alternativas/Opções de Desfecho

Elemento 
Fundamental História/Item Alternativas finais Exemplos utilizados para a síntese

Vulnerabilidade/
Invulnerabilidade

Nina foi convidada para 
brincar na casa de uma amiga. 
Sua mãe deixou, mas um 
pouco antes de ir, sua amiga 
lhe avisou que seus pais não 
estarão em casa e que elas 
ficarão sozinhas. Se você fosse 
a Nina, o que você faria?

0
Eu iria com a minha 
amiga para a casa 
dela.

1 “Eu ia do mesmo jeito.”

2 “Eu ia na casa dela mesmo 
assim.”

1

Eu avisaria a minha 
mãe, ou alguém da 
minha família, que 
ficaremos sozinhas.

1 “Eu avisaria a minha mãe.”

2
“Eu ia pedir para minha mãe 
ir junto.”

2

Eu perguntaria para 
a minha amiga se a 
gente poderia ir na 
minha casa e outro 
dia nós iriamos para 
a casa dela.

1 “Eu ia pedir de novo para a 
minha mãe.”

2

“Perguntaria se ele queria ir 
para minha casa.”

Coping

Nina quer jogar vôlei com 
as amigas, mas parte do 
grupo de amigas quer jogar 
basquete. 

Se você fosse a Nina, o que 
você faria?

0
Eu desistiria de jogar 
qualquer um dos 
esportes.

1

“Eu ia ficar na torcida, ou no 
banco comendo meu lanche 
ou fazendo alguma coisa tipo 
comendo bolo.”

2

“Eu ia tentar a maior a parte 
do grupo que queria um 
assim, que queria mais eu ia 
brincar com eles.”

1
Eu jogaria vôlei, 
porque é o que eu 
quero jogar.

1 “Eu iria brincar com a amiga 
que quer brincar de vôlei.”

2
“Eu jogaria o basquete e 
depois se eles aceitassem eu 
jogaria vôlei.”

2

Eu combinaria de 
todo mundo jogar 
um pouco dos dois 
esportes.

1
“Falaria que podia ser 
primeiro basquete e depois 
vôlei.”

2

“Eu faria um acordo, por 
exemplo, a gente joga 
vôlei tal hora e depois joga 
basquete, ou joga basquete 
primeiro e depois vôlei.”
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Materiais
Os juízes receberam, também via endereço 

eletrônico, um arquivo contendo as informações rela-
cionadas ao modelo teórico e as definições de cada um 
dos elementos fundamentais. Nesse arquivo, ainda era 
possível encontrar um modelo de como proceder com 
as avaliações e um conjunto de 10 itens que deveriam 
ser analisados. 

Participantes
Colaboraram com o estudo 16 juízes, 15 deles 

contribuíram para a avaliação das alternativas de res-
posta, descritas anteriormente. Um dos juízes, após a 
realização da primeira rodada, afirmou não poder parti-
cipar das rodadas seguintes. Assim, este foi substituído 
por outro juiz, doutor na área de avaliação psicológica, 
com experiência em construção de instrumentos. Dessa 
forma, os participantes deste estudo eram especialistas 
(n = 1), mestres (n = 12) e doutores (n = 3). Também 
é importante informar que, na última rodada realizada, 
apenas cinco dos 15 juízes apresentaram suas colabo-
rações junto à pesquisa. Nessa última rodada, os juízes 
eram mestres (n = 2) e doutores (n = 3).

Procedimentos
Assim como na etapa anterior, os juízes foram alea-

toriamente distribuídos em três grupos. É importante 
destacar que a contribuição foi realizada individual-
mente e que os juízes não foram informados a qual 
grupo pertenciam. Após o recebimento das avaliações 
dos juízes, foram criados bancos de dados referentes às 
análises de conteúdo dos itens do instrumento. 

Foram realizadas três rodadas de avaliação até a 
conclusão do estudo de evidências de validade basea-
das no conteúdo do instrumento. Ao final desses três 
momentos, realizou-se, ainda, a análise dos coeficientes 
de Kappa. Os cálculos foram realizados com o auxílio 
do programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 
– versão 22. Para uma análise qualitativa, considerou-se 
que valores de Kappa acima de 0,75 indicariam uma 
concordância excelente; entre 0,40 e 0,75, uma concor-
dância satisfatória; e abaixo de 0,40, uma concordância 
insatisfatória, tal como recomendado na literatura (Fon-
seca, Silva, & Silva, 2007).

Resultados

Na primeira rodada de avaliação, 19 itens foram 
considerados adequados. Destes, 11 obtiveram con-
cordância perfeita (100%) e oito apresentaram 

concordância substancial (80%). Nesse momento, a 
composição do instrumento se deu da seguinte forma: 
cinco itens aprovados para o elemento fundamental 
vulnerabilidade, dois itens para coping, cinco itens para 
inteligência emocional, dois para bem-estar subjetivo, 
quatro para locus de controle e um item para habilidade. 
Nesse processo, dois itens apresentaram concordância 
de 80% em um elemento fundamental diferente do 
qual tinham sido desenvolvidos originalmente. Isso foi 
observado para o item 18 (habilidade) e 27 (coping), os 
quais foram alocados nos elementos locus de controle e 
inteligência emocional, respectivamente, considerando-
-se a classificação feita pelos juízes.

Considerando que 11 itens não apresentaram 
concordância satisfatória, mas apresentaram, em sua 
maioria, concordância de 60%, optou-se por realizar 
uma nova rodada de avaliação. Após esta, cinco itens 
apresentaram concordância substancial e um deles 
concordância perfeita. Dentre os aprovados, dois 
itens referiam-se ao elemento fundamental coping, um 
ao bem-estar subjetivo e dois ao elemento habilidade. 
Nessa ocasião, outro item que havia sido originalmente 
desenvolvido para o elemento habilidade foi conside-
rado pelos juízes como pertencente ao elemento locus 
de controle, com concordância de 80%, tendo sido rea-
locado para compor essa dimensão. 

Na tentativa de ampliar o número de itens, uma 
última rodada de análise foi conduzida com os cinco 
itens que ainda não tinham alcançado valor adequado de 
concordância. Os resultados dessa fase apontaram para 
a concordância de 80% para os itens de número 5 (ele-
mento bem-estar subjetivo) e 26 (elemento habilidade). 
Os três itens restantes não alcançaram o percentual 
mínimo necessário, apresentando concordância de 
20%, 40% e 60%, tendo sido excluídos. Sendo assim, 
somando-se esses resultados àqueles obtidos nas roda-
das anteriores, é possível afirmar que 90% dos itens, 
ou seja, 27 dos 30 desenvolvidos para o instrumento 
MRI, apresentaram bom critério de concordância. Ao 
todo, 12 itens apresentaram concordâncias perfeitas de 
100% e em 15 itens identificou-se concordâncias subs-
tanciais. O detalhamento dessas informações pode ser 
observado na Tabela 3.

Conforme informado, a análise dos coeficientes 
de Kappa também foi conduzida. Os resultados obtidos 
apontaram para valores de concordância considerados 
excelentes (acima de 0,75) para seis juízes (Juiz 2, 4, 5, 7, 
9 e 16). Também foram identificados valores de Kappa 
satisfatórios (intervalo entre 0,40 e 0,75) para cinco juí-
zes (Juiz 1, 3, 8, 11 e 12). E, por fim, foram identificados 
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valores insuficientes (abaixo de 0,40) para os seguin-
tes juízes: Juiz 6, 10, 13, 14 e 15. Assim, foi possível 
observar que 68,75% dos juízes obtiveram classifica-
ções consideradas excelentes e satisfatórias, enquanto 
31,25%, por sua vez, são considerados insatisfatórios.

Estudo 3 - Estudo Piloto em Grupo Focal
Dentre as muitas ações necessárias para a investi-

gação das qualidades de um instrumento que está sendo 
desenvolvido, pode-se destacar a importância do estudo 
piloto, o qual é realizado com amostras reduzidas (Fon-
seca, Gontijo, & Souza, 2015; Pacico, 2015). Segundo 
Pasquali (2009), por meio dessa investigação, é possível 
verificar se os itens são compreensíveis à população a 
qual se destina o instrumento, assim como identificar 
falhas relacionadas aos aspectos gramaticais, ortográfi-
cos e semânticos (Fonseca et al., 2015) e, ainda, extrair 
dados preliminares da amostra-alvo (Pacico, 2015).

Participantes
Contribuíram com o estudo, alunos de uma escola 

pública do interior de São Paulo. Do primeiro momento, 
participaram 10 crianças, sendo cinco do 3º ano do 
Ensino Fundamental 1 (EF1) com idades de oito (n = 
1) e nove anos (n = 4), três meninas e dois meninos, 
e outras cinco crianças, alunos do 6º ano do Ensino 
Fundamental 2 (EF2), com idades de 11 (n = 2) e 12 
(n = 3), duas meninas e três meninos. Participaram do 
segundo momento 33 crianças, 19 delas frequentavam 
o 3º ano do EF1, com idades entre oito (n = 6) e 9 anos 
(n = 13), nove meninas e dez meninos, e 14 estudantes 
do 6º ano do EF2, com idades de 11 (n = 7) e 12 anos (n 
= 7), sendo cinco meninas e nove meninos. Importante 
informar que os 10 participantes da primeira etapa não 
foram incluídos na segunda etapa. A opção pelas séries 
selecionadas se deu em função das recomendações de 

que esse tipo de estudo seja conduzido com as parcelas 
extremas da população com a qual se deseja, posterior-
mente, fazer uso do instrumento. 

Instrumentos 
Foram utilizados os 27 itens aprovados ao longo do 

estudo de evidências de validade baseada no conteúdo. 
Os itens foram apresentados em forma de um caderno, 
contendo a capa com a identificação do instrumento, 
uma folha com as instruções para a execução da tarefa 
e cada item foi apresentado em uma página, na qual era 
possível ler a história do item, visualizar sua respectiva 
ilustração e as três alternativas de respostas. Juntamente 
ao caderno de aplicação, os participantes receberam 
uma folha de respostas, composta por um cabeçalho 
onde deveriam ser colocados os dados de identifica-
ção do participante. Abaixo deste, apresentava-se uma 
coluna, contendo a identificação do número do item, a 
ilustração deste e as letras “A”, “B” e “C”, para que o 
participante assinalasse sua escolha.

Procedimentos
Foram realizados todos os procedimentos éticos 

junto à escola e às famílias e, depois de recebidos os 
documentos (TCLE) assinados, foram conduzidos 
os encontros, em um espaço adequado, previamente 
preparado pelos responsáveis pela escola. Quanto ao 
conteúdo dos encontros, é importante informar que 
os participantes foram esclarecidos sobre a tarefa, 
sendo que primeiramente a pesquisadora procedeu 
com a leitura das instruções do material e convidou-
-os a responderem ao instrumento. Após terminarem o 
processo de resposta, os participantes eram convidados 
a apresentarem suas percepções, dificuldades e suges-
tões relacionadas ao instrumento. Esses procedimentos 
foram seguidos nos encontros com todos os grupos. 

Tabela 3. 
Elementos Fundamentais e Itens Aprovados nas Etapas 1, 2 e 3

Elementos Fundamentais Itens
Etapa 1

Aprovados Identificação dos Itens 
AprovadosEtapa 2 Etapa 3

1 Vulnerabilidade 5 5 - - 1, 10, 14, 19, 25
2 Coping 5 2 2 - 2, 21,12, 16
3 Inteligência Emocional 5 5 - - 3, 7, 15, 27, 29
4 Bem-estar subjetivo 5 2 1 1 5, 24, 9, 28
5 Locus de Controle 5 4 1 - 13, 17,18, 30, 8
6 Habilidade 5 1 2 1 6, 11, 22, 26
 Total 30 19 6 2 27 itens
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Resultados

O encontro realizado com os cinco alunos do 
3º ano do EF1 apontou para a necessidade de a pes-
quisadora proceder com a leitura dos itens, visto que 
os alunos encontravam-se em processo de aquisição 
das habilidades de leitura e escrita. Por essa razão, o 
tempo de execução da tarefa variou entre 50 a 70 
minutos. Esses participantes relataram dificuldades 
relacionadas ao uso da folha de respostas, uma vez que 
a identificação das alternativas “A”, “B” e “C” encon-
travam-se apenas acima da primeira linha da coluna. 
Por sua vez, os cinco participantes do 6º ano de EF2 
não apresentaram dificuldades com as habilidades de 
leitura, realizaram a tarefa em menor tempo, variando 
entre 25 e 30 minutos. Quando questionados, disseram 
não ter experimentado dificuldades com o uso da folha 
de respostas, entretanto, afirmaram que seria mais fácil 
utilizá-la caso as opções estivessem apresentadas acima 
de cada linha dos itens. Os participantes, em ambos 
os grupos, afirmaram que o conteúdo dos itens era 
representativo de seus cotidianos, não apresentaram 
dificuldades quanto a compreensão das histórias, tam-
bém, não foram identificados problemas gramaticais, 
ortográficos, semânticos e não relataram desconheci-
mento de palavras ou expressões. 

Dessa forma, optou-se por realizar a alteração da 
folha de respostas, conforme sugerido pelos participan-
tes. Tal alteração pode ser observada na Figura 1. Após 
isso, realizou-se os encontros com os grupos maiores, 

a fim de verificar se as alterações realizadas haviam 
sido suficientes e se novas dúvidas e/ou dificuldades 
surgiriam. Os resultados obtidos nesses encontros 
apontaram novamente para a necessidade da leitura dos 
itens para os alunos do 3º ano do EF1, os quais também 
se encontravam em processo de aquisição e automati-
zação das habilidades de leitura. Nesse momento, não 
foram identificadas dificuldades na utilização da folha 
de resposta. 

Quanto ao encontro com os alunos do 6º ano do 
EF2, quando questionados sobre os itens do instru-
mento e das situações apresentadas, os participantes não 
relataram dificuldades de compreensão do conteúdo 
dos itens e também apontaram que os desenhos auxilia-
ram no entendimento dos contextos das histórias/itens. 
O tempo de execução da tarefa para os dois grupos 
variou entre 25 a 38 minutos. Não foram identificadas 
dificuldades relacionadas a compreensão semântica 
dos itens, problemas ortográficos e gramaticais. Assim, 
é possível concluir que o instrumento, nessa versão, 
poderá ser submetido a outros estudos que busquem 
demais evidências de validade.

Discussão

A resiliência é um construto relevante para os pro-
cessos adaptativos e enfrentamentos necessários nos 
dias atuais (Infante, 2007; Masten, 2001, 2014; Prince-
-Embury, 2007). Apesar de todas as controvérsias 
conceituais (Brandão et al., 2011), é possível afirmar 

Figura 1. Folha de resposta utilizada nas etapas 1 e 2 do estudo piloto.
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que a resiliência seja também um fenômeno psicológico 
(Yunes, 2011) e que, por tal motivo, sua avaliação se faz 
possível, considerando-se as recomendações a respeito 
das interpretações resultantes das avaliações da resiliên-
cia (Infante, 2007; Masten, 2018). 

Portanto, após a verificação de que os instrumentos 
existentes para esse fim apresentam limitações quanto 
ao conteúdo avaliado (Reppold et al., 2012), assim 
como a constatação de que até o momento não foram 
desenvolvidos instrumentos que alcancem a população 
infantil brasileira (Oliveira & Nakano, 2018), o processo 
de construção de um instrumento com essa finalidade 
foi iniciado. Nesse sentido, cabe retomar os objetivos 
deste trabalho, que foi desenvolver um instrumento vol-
tado à população infantil, cujo modelo embasado, foi 
o de Castillo et al. (2016). Ainda quanto aos objetivos, 
buscou-se investigar evidências de validade baseadas no 
conteúdo do instrumento, assim como verificar a ade-
quação do MRI junto a população-alvo.

Os três estudos aqui relatados apontaram para 
resultados positivos em relação à adequação do ins-
trumento e do conteúdo apresentados nos itens, 
bem como do formato desenvolvido. A opção de se 
construir as alternativas de resposta a partir daquelas 
fornecidas pelos participantes que apresentam caracte-
rísticas semelhantes àqueles que, posteriormente, serão 
o público-alvo do instrumento, auxiliou os pesquisado-
res na elaboração de respostas mais próximas daquelas 
que seriam dadas livremente pelos participantes. Tal 
fato pôde ser constatado no estudo piloto, ocasião em 
que a adequação da linguagem, formato do instrumento 
e opções de respostas foram confirmadas junto aos 
participantes, tanto de menor quanto de maior idade 
(Fonseca et al., 2015; Pacico, 2015, Pasquali, 2009).

Por sua vez, o estudo de busca por evidências 
de validade baseadas no conteúdo teve como objetivo 
investigar a clareza, representatividade e relevância 
dos itens por meio da análise de juízes. Os resultados 
indicaram a adequação da maior parte dos itens do ins-
trumento às áreas que pretende avaliar, confirmando 
o modelo teórico adotado, tal como recomendado 
pela literatura científica (AERA, APA, & NCME, 
1999; Primi, 2011). Dentre as dimensões, chama a 
atenção o fato dos elementos vulnerabilidade e inte-
ligência emocional terem todos seus itens aprovados 
já na primeira rodada de análise dos juízes. Provavel-
mente tais dimensões sejam mais conhecidas pelos 
juízes, ou a definição fornecida a eles se encontrava 
mais clara e precisa, facilitando o processo de julga-
mento. Por outro lado, as dimensões coping, bem-estar 

subjetivo e habilidade foram as que, mesmo após três 
rodadas de avaliação, não alcançaram concordância 
em todos os itens, ficando com somente quatro itens 
cada. Entretanto, perante o fato da maioria dos itens 
terem alcançado valores adequados, tal dado permitiu 
inferir que, de modo geral, as definições que foram 
fornecidas para os juízes se mostraram adequadas e 
suficientes para a realização da tarefa solicitada. 

Os resultados do segundo método utilizado, isto 
é, a análise dos coeficientes de Kappa apontaram para 
resultados excelentes ou satisfatórios obtidos pela 
maior parte dos juízes, considerando-se os valores suge-
ridos por Fonseca et al. (2007). Cinco juízes (31,25% da 
amostra) apresentaram valores considerados insuficien-
tes, de modo que seu julgamento pode ser considerado 
inadequado. Quanto a isso, é possível ponderar que, em 
função da complexidade do construto (Masten, 2001; 
Rutter, 2012) e da presença de diferentes definições do 
termo na literatura (Brandão et al., 2011; Oliveira & 
Nakano, 2018), as avaliações podem ter sofrido vieses 
referentes à experiências prévias dos avaliadores. 

Dentro das ações relacionadas ao processo de 
construção do instrumento, nota-se que as etapas rea-
lizadas junto ao estudo piloto foram valiosas para a 
verificação da adequação do material à faixa etária alvo 
(Pasquali, 2009). A realização das etapas em amostras 
reduzidas (Fonseca et al., 2015) favoreceram a identifi-
cação de necessidades experimentadas pelo extrato mais 
baixo da população almejada. Por sua vez, a aplicação 
em amostras maiores (Pasquali, 2009) contribuiu para a 
compreensão das potencialidades do instrumento junto 
aos participantes. Por fim, após a realização de todas 
essas ações, entende-se que essa versão do instrumento 
deve ser submetida a outros estudos de investigação de 
evidências de validade, tais como a investigação da sua 
estrutura interna, das relações com variáveis externas e 
com populações critério. 

Considerações Finais

Diante do exposto, é possível afirmar que os obje-
tivos deste estudo foram alcançados. Ainda assim, é 
fundamental refletir sobre as limitações encontradas ao 
longo do processo. Apesar da relevância da resiliência 
para os dias atuais, há ainda muitas lacunas conceituais, 
pouco consenso relacionado às melhores definições do 
termo, dentre outras características que se apresentam 
como aspectos desafiadores para a consolidação de uma 
linguagem comum. Essa questão pode também ter sido 
observada junto ao grupo de juízes. Isto por que, ainda 
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que se tenha buscado formar um grupo composto por 
avaliadores experientes e apresentar os conceitos neces-
sários para o processo de avaliação dos conteúdos, o 
modelo teórico utilizado e a definição empregada, que 
se fazem valer de termos utilizados em outras fontes 
teóricas, podem ter gerado dificuldades conceituais. 
Pode ser citada também a mudança de juízes ao longo 
das três etapas, de modo que tal situação pode ter exer-
cido alguma influência sobre os resultados. 

Por fim, é possível afirmar que os resultados dos 
estudos mostraram-se promissores e é importante 
destacar que eles apontaram para evidências positivas 
de validade de construto para o MRI, de modo que 
a primeira versão pode ser considerada como pronta 
e adequada para ser testada, de forma empírica, em 
outros estudos. Almeja-se que sua disponibilização, 
após novos estudos, possam sanar, em partes, a escas-
sez de instrumental para avaliação da resiliência infantil, 
especialmente no Brasil. 
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